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Resumo 
 

Corrêa, Rodrigo dos Santos Maia; Velloso, Raquel Quadros. 

Modelagem do comportamento tensão-deformação de zonas de 

falhas em travertinos através do método dos elementos finitos. Rio 

de Janeiro, 2016, 93 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A partir da amostragem de blocos de travertino cisalhados contendo 

materiais representativos de zona de dano e/ou núcleo de falhas geológicas, corpos-

de-prova cilíndricos constituídos tanto por rocha intacta como por rocha de falha, 

foram submetidos a ensaios triaxiais multi-estágios com medição de 

permeabilidade na direção axial, com confinamentos efetivos variáveis de 2, 5, 11, 

19 e 29 MPa. O presente trabalho avalia a adequação do modelo Mohr-Coulomb 

com endurecimento em representar o comportamento tensão-deformação de 

materiais de zona de falha em travertino observado nos ensaios de laboratório e 

determina os parâmetros que melhor representam o comportamento experimental, 

além de analisar a variação da permeabilidade. Para isso, é utilizado o método de 

elementos finitos, através do software ABAQUS®, para modelar os corpos-de-

prova e simular o comportamento tensão-deformação de dois dos ensaios triaxiais 

realizados. Ao final do estudo são determinados os parâmetros de rocha de falha 

que melhor ajustam aos dados experimentais. Além disso, são determinados fatores 

multiplicadores de permeabilidade que representam as variações de permeabilidade 

esperadas a partir das deformações volumétricas nesses materiais. Esse 

conhecimento tem importante contribuição na previsibilidade do comportamento 

hidromecânico de falhas geológicas, cujo equilíbrio é alterado com a explotação de 

reservatórios de petróleo. 

 

Palavras-chave 
 

Travertino; falha; elementos finitos; permeabilidade; comportamento 

hidromecânico. 
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Abstract 
 

Corrêa, Rodrigo dos Santos Maia; Velloso, Raquel Quadros 

(Advisor). Modelling the stress-strain behaviour of fault zones in 

travertines using finite element method. Rio de Janeiro, 2016, 93 p. 

MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontíficia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

From sheared travertine blocks, containing both damage zone and/or 

gouge representative materials, cylindrical plugs were obtained containing both 

intact rock and fault materials, and were submitted to triaxial tests with axial 

permeability measurements in effective confinement pressures of 2, 5, 11, 19 e 29 

MPa. This work assess the suitability of Mohr-Coulomb hardening model to 

represent stress-strain behaviour of travertine fault zone materials observed in 

laboratory measurements and determines the parameters that best fit the 

experimental behavior. Furthermore, a permeability variation analysis is conducted. 

For this, finite element method is used through ABAQUS® software, to model the 

plugs and to simulate the stress-strain behaviour of three triaxial tests. It is possible 

after all, to determine rock parameters that adjust to experimental results. Besides 

that, permeability multipliers are determined to adjust permeability changes due to 

volumetric deformations in these materials. This knowledge is an important 

contribution to forecast hidromechanical behavior of geological faults that may 

have stability altered by hydrocarbon exploitation in petroleum reservoirs.  

 

Keywords 
 

Travertines; faults; finite elements; permeability; hidromechanical 

behavior. 
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